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prestou entusiasta e aiereciAa recepcãu uu Ministr o da Educar à,0 X#1c16011a61 

PROF. DOUTOR VEIGA S,Im ~0 
Acompanhava o membro do Governo o-Chele  do Distrito Comeadadup António Maria Safilos da Cunha 

Poucas vezes se terá visto tão si-

gnificativo ambiente de -gratidão ,e 

de sugestões, como (o que rodeou a 

visita do Ministro N eiga Simão, ao 
concelho de Barcelos. 

O ilustre magistrada concelhio, 

Dr. Vasco Faria, tudo tinha previs-

to, desde a recepção, nos limites do 

concelho, precisamente em Martim, 

até o último número da respectiva 

visita. 
Assim, naquela fregurysia limítra-

fe, desd,, o ar festivo que lhe con-

feria a cúpula, viam :se as indivi-
dualidades mais representativas a 

ladear o Presidente da Câmara: — 

Dr.a :ciaria da Glória Pinheiro, Car-
los Basto, Professor Emídio Soares, 

•`írginio de Carvalho e Bártolo Pai-

va, vereadores municipais, `Dr. Ilí-

dio Nunes de Oliveira, presidcntee 

da C. C. da A. N. P.; Dr. Ferreirtl 

Dias, Meritíssimo Juiz ;de Direito; 

Delegado Procurador da Rf epú]31 ca 

da Comarca de Barcelos; D. Prior 

de Barcelos, Rev. Padre Alberto da 

Rocha :Martins; Artur lBasto, pre 

sidente do Grémio do Comércio de 
Barcelos; Dr. Adélio de Oliveira 

Campos, vogal da C. D. da A. N. P.; 
Rev. Padre Rodrigo :Aves Novais, 

Arcipreste de .Barcelos; iDr. Mota 

Prego, Conservador do Registo Pre-

dial; Dr. João Pontes Fernando, 

Conservador do Registo Civil; Dr. 

José Gualberto Sá Carneiro, Prove-

dor da Santa Casa da Misericórdia; 

Dr. José Machado, Delegado de 

Saúde, Tenente Pires Claro, Co-
mandante da G. N. R.; Dr. Angelo 

Aires, Vice-Reítor do Liceu de Bar-

celos: Dr. Domingos Peixoto Neto, 
-Director da Escola Industrial +e Co-

inercial de Barcelos; Dr. Domingos 

Moreira, Director do Ciclo Prepa-

ratório; Professor Afonso Rego, Di-

rector Escolar; Dr. José Rodrigues 

Fernandes, Director do tExternato 

D .António Barroso; Dr. Pedro Ro-

sário, Director da iEstação de Fó-

inento Pecuário de Entre-Douro x- 
Minho; Arquitecto Gaspar ide Sou-

sa Coutinho, Comendador `' Mário 

Campos H,enriques, Dr., Aparício 
da Costa Dias, Alberto Guimarães 

Tale, Dr, Vale Lima, Eng ° Mário 

Azevedo, Dr. Celso Lima Torres, Dr. 

Herme—negildo -.!laia, Eng.o Américo 

Gonçalves Damásic, Artur ! Matos, 

Luís Vieira, Padre João rLinhares, 

funcionários municipais é, presiden-
tes de Juntas, ietc., ,etc.. Viam-se ain -

O Presidente do Munici pio Barcelense, 

Dr. Vasco de Faria, expôs sobre os prin-

cipais problemas do Ensino, no Concelho 

da deputações dos Bombeiros Vo-

luntários d.e Barcelos !e Barcelinhos, 
escuteiros e-'crianças ,das escolas; 

com suas professoras. 

A Sessão Solene de Baas-Vindas 
aos Pd[os do [oNIeiáo 

D.e llartim até Barcelinhos e Bar-
celos, os terrenos eram palco de en-
tusiasmo,,ede júbilo, a trasvasar da 
alinadoPovo ,em toda a sua Pujança. 
Um concelho que sabia i oeb•er den-
tro de seus muros — patinados pelo 
,bolor» d:: séculos—um ilustre m,.ni-
bro do Governo de Marcello Caeta-
no, sem bravatas ,no seu magisté-
rio, e dedicado com todas as. suas 
forças à construção de um mundo 
melhor» no palco do Ensino e da 
Educação. 

Flores, e entusiasmo, ,e outros mo-
tivos ievidenciadores da !alegria po-
pular,.,estavam no trajecto. Apoteó-
tico. 1laravilhoso. 
Até que o cortejo chega ao Largo 

do. Município. Pletórico e entusias-
ta. Autêntica recepção incomum, a 
que .o formal dava também sinal 
evidente da grandeza que lhe pre-
sidia. 
E foi a. custo que o_Mínistro 

ga Simão, juntamente_ com elemen-
tos da sua comitiva re_ de quantos se 
lhe juntaram pelo paminho, pôde 
dar entrada no Salão Nobre do Mu-
nicípio. Para, de seguida, aparecer 
a uma das janelas a saudar, tam-
bém, o público que se_ aglomerava 
no Largo de fronte, adossando-se 
mesmo às paredes da Matriz. _. 

E 'seguiu-se uma sessão solene. 
O Nobre Salão -estia-se a rigor — 

no ambiente e no número e quali-
dad,e das individualidades presen-
tes. 
Preside o Ministro, que se viu la-

deado, à direita, pelo Governador 
Civil, deputados Professor Dr. Joa-
quim Nunes de Oliveira, Dr. Luís 
Oliveira Ramos -e Dr. Fernandes 
Conceição; e, à esquerda, pelos Srs. 
Presidente da Câmara, Juiz doe Di-
reito da Comarca, Reitor do Liceu 
Sá de Miranda, Dr. Loureiro Amo-
riin; te Dr. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira, presidente da C, C. da 
A. N. P.. 
Ainda, em cadeirão especial, via-

Prof. Doutor Veiga Simão 
1Vdaistro da Educação Nacional 

-se o Rev. Padre Alberto da Rocha 
Martins, Dr. Prior de Barcelos, e, 
nas tribunas laterais, o vice-Reitor 
do Liceu de Barcelos, o Director da 
Escola Industrial e Comercial, De-
legado Fscolar de Braga, ele.. 
E muitas e distintas individuali-

dades — professores, comerciantes, 
industriai3, ad i og-_-d•s, médicos, diri-
gentes corporativos. E muitas e dis-
tintas Senhoras. 

ds PÉVIas de Saud3••o do 
P1esideofie da Câmara 
Aberta a sessão, falou em primei-

ro lugar o Dr. Vasco Faria — Presi-
dente da Câmara de Barreies- e 
grande incentivador do progresso da 
Terra — barcelense com verdadeiro 
mérito de primeiro cidadão de tão 
nobre -e digna ;autarquia no que! 
aquele termo tem de significado. 
Pronunciou o seguinte discurso: 

Cabe-me a honra — e que com 
que gosto o faço— de saudar neste 
Salão Nobre V. Excelência, Senhor 
!Ministro, em dia que considero de 
transcendente significado para a 
vida da minha Cidade, -e, do seu 
imenso concelho. 
Dia que me dá a oportunidade doe 

p%iblicamiente, ,e na qualidade de re-
presentante dos povos desta região, 

lhe expressar o transbordante re-
conhecimento pelo que fez, ,em fa-
vor (Ia sua promoção e vaporização 
aproximando-a do lúgar quedséle 
há muito sentíamos merec:;r. 
Recordo a Criação do Curso Geral 

do Comércio, do 3.o Ciclo Liceal, a 
construção do edifício do Ciclo Pre-
paratório, cujos caboucos se devei» 
abrir dentro de dias, a firme espe-
rança da próxima edificação da 
Escola Industrial e Comercial, a re-
c, ntíssima, mas tão estiniulant: aju-
da dada à construção do Pavilhão 
Gimnodesportivo, a construção do 
Tanque - Piscina, realizações quL 
completarão de maneira integral, a 
educação e formação da, até agora, 
tão desamparada juventude da. mi-
nha Terra. 
O obrigado de Barcelos .aqui está, 

bem patente, e mais do que nas nos-
sas palavras; no rosto e no coração 
dos meus conterrâneos, gente da Ci-
dade; gentes das aldeias que, aban-
donando os campos, lá deixaram a 
enxada e o tractor, calcorreando 
tortuosos e nem sempre transitá-
veis caminhos, para, neste momen-
to, na Praça e Salão do Município 
prestarem o seu preito de homena-
gem ao Ministro Veiga Simão. 
Gente que tem perfeita consciên-

cia da prioridade que os problemas 
da Educação devem imrecer, gen-
te que sabe que a Instrução se não 
contabiliza, gente que começa a sen-
tir-se compreendida e ouvida, gente 
que quer dar aos filhos, uma vida 
diferente da sua, gente que, ao fim 
e ao cabo, -aspira a uma Pátria cada 
vez mais ene randecida.ie valor! pada. 
A mesma gente que há cerca de 

oito meses — a quando da visita .a 
esta cidade de ,um _dos mais direc-
tos e distintos colaboradores de Vos-
sa Excelência, o Senhor Subsecre-
tário de Administração É scolar, -o 
olhava e escutava com a confiante 
certeza de_ que ia hora de Barcelos 
havia chegado. 
O Senhor Doutor Justíno Mendes 

de Almeida, arauto extraordinário 
de uma séria ie válida política edu-
cacional, que a rainha Terra jamais 
esquecerá, deixou em todos nós um 
sentimento de gratidão que o tempo 
não diluirá. 
Essa gente, Senhor Ministro, por-

que não esquecida, confia e está in-
teirarriente com Vossa Excelência. 

Aliás não nos surpreende —e pa-

ra além do .que já realizou em Bar-
celos — essa dinamização é um re-
flexo, um espelho fiel, para quem, 
e éramos tantos, ;seguia atentamen-
te, deste lado ,do Atlântico, ra ;a-cção 
desenvolvida na muito nossa Lou-
renço Marques, onde, ip então Ma-
gnífico Reitor Veiga . Simão, pla-
neou, programou e .realizou, dei-
xando uma obra, cujas raízes se es-
tendem e irifiltram, J),em fundas, na-
quela bendita Terra vivificadora 
pelo generoso sangue:da brava e, 
honrada mocidade Portuguesa. 

Foi acompanhado desse ilspírito 
novo, arriado, de' axnp_I*os e rasga-
dos horizontcs, alicerçado l m rea-
lista e patriótico trabalho, pisando 
chão firme, com ,que Vossa Exce-
lência subiu as !escadas do Campo 
de Santana. 
O complexo e labiríntico mundo 

da Educação Nacional iestá em mãos 
sererias... mas firines, ,mãos sempre 
estendidas a todos, s^m discrirrim i-` 
çõ: s, mas que ,com recta ïntenção as 
procurem, afinal abertas : àqu3l.es 
que, sem comprometedoras e 
embaraçosas sujèições, aspiram a 
um Portugal melhor, ;a um Portugal 
que se ufana ida sua invejável His-
tória, precioso tesouro ondL se arre-
cada a força ie a razão, para cami-
nhar em frente, ;em passo certo e 
decidido; a um Portugal que ,não 
quer, nem pode (,,envelhecer>; a um 
Portugal sempre renovado, p um 
Portugal que «contesta» 4;1 inércia 
e a cancerosa rotina. 
Uma Pátria que ,na sua sublime 

•e cristã fisionomia plurirracial, de-
seja ser o ,farol difusor da ciência e 
cultura, a cobrir todos os recantos 
do Mundo Lusíada. 
Pois esta cidade, que presumo ia 

mais ter acolhido dentro dos ; szus 
veneráveis muros um Ministro da 
Educação Nacional, quase lhe ape-
tece dizer: valer p pena, esperar 
tantos e tantos ;anos; para que o 111i-
nistro que faltava xeeeber, fosse o 
Professor Doutor Veiga ;Smião. 
Encetou Vossa Excielência uma 

batalha, batalha da. Educação com 
o aroma de ;guerra santa, onde ja-
mais sé pode hastear a bandeira; 
branca da Paz;. !guerra infindável e 
-,,Pie tréguas, pois (pela sua própria 
natureza, tem de •sér permanente e 
constautemeute reactivada. 
A Câmara Municipal ,de Barcelos 

orgulha-se ele pertencer a esse 
Exército; prestando ao ,Ministério 
da Educação Nacional, ,uma cola-
boração que apenas ,tem por limites 
a magreza orçamental pe uma legis-
lação bastante desajustada alas rea-
lidades: 
A titulo .meramente iexemplifica-

tivo, relembramos a instalação e 
montagem dos laboratórios ,de Físi-
ca, Química e Ciências Naturais no 
Liceu. 

(Continua na 4.• página), 



Págihnl JORNAL DE BARCELOS 

,1(1È 
os 

A principal razão ,da nossa in-
com preensão no mundo está em 
sermos um povo diferente, de ins-
piração cristã. 
Os estranhos não escondem a sua 

surpresa ao ver a nossa maneira 
de ser e de proceder. 
Uma das nossas ;rèalidades, que 

quase os choca, são os Bombeiros 
Voluntários. , 
Lá fora há Bombeiros, mas pro-

fissionais, remunerados e J:>-.m pa-
gos 

Voluntários, em total je incondi-
cional dedicação pelo ,semelhante, 
é exclusivo da nossa. gente. 
Aqueles que nos olham com de-

samor e connosco se agastam com 
impiedosa capacidade, perante a 
nossa virilidade e o nossa datermi-
nação, procuram conhecer-nos. Não 
para nos imitar, -mas nos atacar no 
alicerce da nossa resistência. 
Daqui a razão da campanha dis-

solvente, em ataque aos nossos cos-
tumes. 
Urge — por isso — a Escola e to-

das as forças morais da Nação, 
conscientes da sua responsabilida-
de, velarem pela defesa e a con-
s,ervação dos valores pátrios. 
Bem faz a Escola em pôr dian-

te dos alunos' almas a desabro-
char para a vida — o Bombeiro, co-
mo exemplo a seguir. 
Desnecessário realçar aqui o mé-

rito do Bombeiro, na sua abnega-
ção, no 'seu altruísmo, no seu.sacri-
fício total e incondicional pelo se-, 
m,elhant,e. O -Bombeiro é quase úni-
co a pôr imediatamente de parte 
o que quer que seja—o seu maior 
prazer ou o seu maior interesse àté 
Para correr em auxílio de quem 

está em perigo. Semelhantemente, 
só o sacerdote— quando sacerdota. 

A- Escola. Primária— forja pri-
meira dos valores nacionais— con-
vida   os alunos o fixar no desenho :agi 
suas impressões do Bombeiro.. , - 
. Melhor meio não há que o dese-

nho para tocar o espírito e para 
,este ser tocado. 
Com essa iniciativa - assim — os 

Mestres ensinam e ieducam. - Atin- 
gem em pleno o fim da Escola. E 
servem realmente a Pátria; que ne-
lies confia e neles espera. 

2M [0M2M3f209 to Bl-[CDIPD•lio 
do nascim•rto de •EETNOVE» 
A Câmara Municipal ide Barce-

los, com participação do Orfeão- do 
Seminário Conciliar de Braga e do 
Coral de Barcelos, promove um Sa-
rau no Teatro Gil Vicente desta ci-
dade, no dia 12 do corrente, pelas 
21,30 horas, em ,comemorãçáo do Bi-
-Centenário do Nascimento ,de Bee-
th oven. 
0 programa nas suas linhas ge-

rais, consta do seguinte: 
I PARTE — Actuação do Coral de 

Barcelos sob a direcção do Rev.do 
Padre José Fernandes da Silva. 

11 PARTE — Conferência sobre 
Beethoven pelo Maestro ;e Compo-
sitor, Dr. Manuel Faria; 

II1 PARTE — Actuação do Orfeão 
do Seminário Conciliar .de Braga, 
sob a direcção .do Maestro e Com-
positor Dr. Manuel Faria e inter-
pretação conjunta, pelos dois agru-
pamentos de um número de Bee-
thoven. 

Os Bombeiros — na realidade na-
cional que encerram — não podem 
circunscrever-se, sem risco de di-
minuição, a este ou àquele, a esta 
ou àquela Terra. São exprelssão, 
universal do sentimento da nossa 
gente. 
No entanto —e apenas a título 

elucidativo—devemos frisar que es-
tamos ante uma iniciativa mais dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
corporação formada e mantida den-
tr.> do bom carácter tradicional. 
Uma Corporação, para o bom 

exercício do bem material, tem de 
cuidar também da formação moral. 
De outro modo, negar-se-ia. 
A velha e benemérita Associação 

dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, que conta nos seus quadros 
tudo quanto Barcelos tem de no-
bre e distinto, patrocina esta ini-
ciativa da Escola. 
Promoverá uma exposição dos de-

s-enhos dos pequenos alunos da Es-
cola Primária, a fazer na Torre de 
Menagem, no Largo da Calçada. 
Concederá, para estímulo, valiosos 
,prémios aos melhores desenhos, a 
classificar por júri a formar. 
B um número extraordinário 

número, de grande significado e 
grande alcance — para a festa, erri 
10 de Janeiro próximo, do 87.0 ani-
versário dos Bombeiros de Barce-
los. 

Eis-nos perante uma ideia, trans-
formada em realidade, que está a 
agitar a terra bareelense de lés a 
lés e cujo benefício s.e há-de mani-
festar ao perto ,e ao longe no futuro 
da nossa Terra. 

Especial, do Serviço Social 
dos B. V. de Barcelos, Telef. 
n.o 82628 

•■•unnuun•••e•n•e•.es.a•R 

FALECIMENTOS 
José Gomes de Faria 

No dia 27 do mês findo, na fre- 
-auesia de Cristelo, deste concelho,; 
faleceu o Sr José Gomes de Faria, 
viúvo, de 79 anos de idade, pai do 
R.ev. Padre Abílio Nariz de Faria, 
pároco de Barcelinhos, e das Sra.s 
D. Carolina e D. Maria do Carmo 
itlariz de Faria -e dos Srs. Constan-
tino, Adelino, Manuel, Arlindo, Ar-
ménio e Joaquim Mariz de Faria, 
e sogro das Sr.as D. Celestina Ne-
ves Tgreja, D. Maria Emília Matos, 
D. Adélia Pinheiro, D. Jos,efa Fer-
reira, D. Laurinda Faria e D. Lau-
rentina Ferreira, e dos Srs. José 
Diário Varzim Miranda e António, 
Neves Igreja. 
0 funeral do saudoso extinto rea-

lizou-se no dia 29, à tarde, da sua 
residência para a Igreja Paroquial, 
onde houve ofícios e missa de corpo 
presente, e daí para o Cemitério da 
localidade, ficando o cadáver depo-
sitado em jazigo de família. 
A família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidos pêsa-
mes. 

,... . 

Movo assinante 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura o sr. José Armindo Miranda 
Pereira. 

Gratos pela deferência. 

!s.. o. - e. r . , M - p . ....f. ... . 

0 centro da cidade tomo 
aseaecto festivo 

Como vem sendo tradicional na 
aua,dra natalícia, a Rua D. António 
Barroso e Largo da Porta Nova eri-
contram-se já ornamentados com 
motivos alegóricos à efeméride que 
se avizinha, oferecendo agora um 
aspecto feérico e festivo, graças ã1 
colaboração dos comerciantes das 
referidas zonas. 
Jornal de Barcelos felicita-os pe-

la iniciativa e bom gosto das orna-
mentações deste ano. 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 10 

Carlos Eduardo Matos Viana Lo-
pes, José Peneira da Silva Correia, 
Menina daria do Carmo Abreu Fa-
ria Carvalho e Menino Pedro Dinis 
de Barros Matos Ferreira. . 

SEXTA-FEIRA, 11 

Teófilo Augusto Correia Vilas-
-Boas e D. Maria Júlia Torres Ma-
tos Fontainhas. 

SÁBADO, 12 

José António Natividade Miranda-
Veiga, Francisco José Basto Pache-
co Redrigues, D. Albina Pereira Ma-
chado e D. Ãngela Correia Cardoso. 

DO.11INGO, 13 

D, Maria de Lurdes da Cruz Sou-
sa Lima e D. Maria Augusta Barro-
so Coutinho. 

SEGUNDA-FEIRA, 14 

D. Maria Olívia Esteves de Melo, 
José Luis Martins, Menina daria do 
Carmo Veloso Oliveira, Menina Ma-
ria Sara Vilh!ena Coutinho -e Me-
nina Amélia Maria Serrano Nunes 
de Oliveira. 

TERÇA-FEIRA, 15 

D. Maria Adelaide i\facedo Pais 
Araújo Felgueiras Gaio e Luís da 
Silva Esteves. ° 

QUARTA-FEIRA, 16 

D. Maria Teresa Monteiro da Sil-
va Correia . e Carlos Fernandes 
Brandão. 

cVaacimentoa 
Num quarto particular do Hospi-

ta lde Barcelos, deu à luz uma for-
mosa menina, a Sr.a D. Graça Ma-
ria Ramos Pereira Guimarães Ca-
sanova. ,enfermeira, esposa ido Sr. 
João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova, Alferes Miliciano em ser-
viço na Guiné. 
— Num quarto particular do mes-

mo Hospital, teve também o, seu 
bom sucesso, dando à luz um ro-
busto bebé, a Sr.a D. Maria Olinda 
Senra Arantes ,esposa do Sr. Nuno 
Arantes, sócio-gerente da « Casa do 
Café»; nesta cidade. . . .. 
Aos ditosos pais •e avós dos recém-

-nascidos, endereçamos as nossac4 
felicitações. 

casamentos 
No último domingo, na Capelinha 

r1a Franqueira, realizou-se o enlace 
matrimonial da Sr.a D. Maria Hele-
na Queirós de Sousa Basto, assis-
tente social, gentil , filha da Sr.a D. 
Rosália Viana de Queirós de Sousa 
Basto e do Sr. Artur Vieira de Sou-
sa Basto, conceituado comerciante 
da nossa praça, coro o Sr. Dr. Ino-
cêncio Peixoto Moreira, economista, 
filho da Sr.a D. Rosa da Silva Pei-
xoto Moreira e do Sr. Aurélio Mo-
reira, abastados proprietários em 
Fafe. 
Celebrou o acto religioso o D. 

Prior de Barcelos, Rev. Padre Al-
berto da Rocha Martins, e serviram 
de padrinhos, por parte da noiva, 
seus Ex.mos Pais e pelo noivo, o 
Sr. José Rodrigues, importante in-
dustrial +em Pevidém, e sua Ex.ma 
Esposa. 
No final, foi servido um fino co-

po-de-água aos numerosos convida-
dos, na Pousada da Franqueira. 
Ao simpático casal, que seguiu em 

lua de mel para o sul do País, Jor-
nal de Barcelos deseja as maiores 
felicidades. 

CART•Z DESPORTIVO  
tampeon8to Nacional da 3.a Divisão 

Arcos de Valdevez, 2 
Gil Vicente, 3 
Jogo nos Arcos de Valdevez. 
Não fez o nosso representante, 

exibição capaz de bem demonstrar 
a justiça do resultado conseguido, 
pois é certo que além de ter de, 
monstrado que deveria ser o ven-
cedor ,dado que sempre e airavés 
de todo o encontro foi a melhor 
equipa sobre o terreno do jogo, 
aquela que procurou sempre a bola 
com intenção e que mais lutou pela 
vitória final, que lhe vem a assen-
tar com toda a justiça. 
Sob a arbitragem do Sr. Sousa Pe-

reira, do Porto, as equipas aprti;-
sentaram as seguintes constituiçWs: 

Gil Vicenle—José António-, Car-
valho, Torres, Paulino e Branco; 
Coimbra e Adão Vieira; Fernandes, 
Lemos, Rufino (depois Zé Miguel) 
e Russo (depois Soeiro). 
Arcos de Valdevez—Sérgio (de-

pois Priuia) ; Acácio, Janela, Jun-
queira e Carneiro, Afonso e Cris-
pim; Duarte, Cândido, Mário e Del-
fim. 
Marcadones: Lemos aos 3, 15 e 76 

minutos, pelo Gil Vicente; :Bário aos 
25 minutos e Cândido aos 36, pelo 
Valdevez. 
Do árbitro, sór ente se pode dizer 

que foi boa a sua actuação. 
0 Gil Vicente venceu justamente, 

como se disse, mas não realizou a 
exibição que está ao seu alcance. 
Pode e deve fazer muito mais e 
melhor. 
0 jogo foi bastante correcto, em-

bora disputado com bastante entu-
siasmo. 

CLASSIFICAÇÃO pontos 

Lamego 
Régua 
Gil Vicente 
Limianos 
Freamunde 
Fafe 
Leça 
Chaves 
Vianense 
Mirandela 
Vila Pouca 
Vila Real 
Aves 
Macedo de Cavaleiros 
S. Pedro da Cova 
Arcos de Valdevez 

14 
13 
11 
11 
10 
9 
9 
8 
8 
7 
a 

5 
5 
4 
3 
3 

Próxima Jornada: 

Aves — Gil Vicente 
Fafe — Mirandela 
Limianos — Freamunde 
Régua — Leça 
Vila Real — Vila Pouca 
Chaves — Lainego 
S. Pedro da Cova — Vianense 
M. de Cavaleiros — Valdevez 

JOTA 
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Em Viatodos 

Na Igreja Paroquial de Santa Ma-
ria d.e Viatodos, celebraram-se, no 
passado domingo, 6, num só acto re-
ligioso, os enlaces matrimoniais das 
simpáticas irmãs, senhoras D. Emí-
lia Sousa de Araújo, e D. Carolina 
Sousa de Araújo, respectivamente 
com os Srs. Vicente da Silva Perei-
ra e Fernando Coelho da Silva. 
As noivas são filhas da sr.a D. 

Adelaide da Costa- Sousa ç. do sr. 
sr. João Ferreira d:e Araújo. 0 noivo 
Vicente, é filho da sra. D. Maria An-
tonieta da Silva 1\Iiranda e do ' sr. 
Joaquim Rodrigues Pereira. 0 noi-
vo Fernando, é filho da sr.a D. Pal-
mira de Sousa Coelho, tendo seu, 
pai já falecido, ie oriundo de Viana 
do Castelo. 
Apadrinharam a noiva Emília a 

sr.a D. Gertrudes Barbosa de Mi-
randa e o sr. Amadeu Ferreira Le-
mos; a noiva Carolina foi apadri-
nhada pela sr.a D. Maria Joaquina 
de Sousa e pelo - sr. Hermenegildo 
da Silva Sousa. 
Ao órgão esteve o distinto musicó-

logo Padre José Fernandes da Silva, 
Reitor de Viatodos. Presidiu ao acto 
religioso um distinto pároco de Bra-
ga, amigo intimo do noivo Fernan-
do. 
Após as cerimónias religiosas, um 

numeroso corteio automóvel, diri-
giu-se a Vila Nova de Famalicão, 
onde, no Restaurante «Pica Pau», 
foi servido um lauto almoço aos nu-
merosos convidados. dentre o-, quais 
destacamos: Manuel da Costa Cam-
pos le Ex.ma Esposa, Dr. Alberto 
Cadilhe, advogado, Dr. Ilídio de 
Oliveira, José Nunes Novais e 
Ex.ma Esposa, Professor João Ma-
ria ie Ex.ma Esposa, Familiares 
sete., etc.. 
Aos dois jovens casais, desejamos 

as maiores felicidades, na nova vi-
da que acabam de encetar. 
1Y.\... •.. w 7Y.416Ss•lihai•t..lfttaw••f,•.•.-

AVISO CHENOP 
Avisam-sie os Srs. Consumidores 

de que no próximo domingo, dia 13 
do mês corrente, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctrica, 
das 8,30 às 15 horas, aos moradores; 
abastecidos pelo posto de transfor-
mação da Avenida Dr. Sidónio Pais, 
desta cidade, junto .ao cemitério 
(Granja, Santa Marta, Pontes e Ave-
nida Dr. Sidónio Pais). 
Todas as instalações devem ser' 

consideradas em carga, Q fim de 
ovitar acidentes. 

RARCE1INHOS  
Visita Ministerial 

Tivemos a honra de receber den-
tro dos muros da nossa freguesia, 
a visita de S. Ex.a o Ministro da 
Educação Nacional, Professor Dou-
tor Veiga Simão, a fim de se intei-
rar dos problemas das instalações 
do ensino. 
Sua Excelência apreciou os ter-

renos para a edificação da Escola 
Primária, no lugar do Areal, obra 
que a freguesia desde há muito re-
clama e em breve terá a resolução 
final. 
0 novo de Barcelinhos soube e 

muito bem, receber festivamente o 
Senhor Ministro, preparando-lhe 
uma grandiosa recepção. 

Festa do Padroeiro 

Gelebrou-se no dia 30 de Novem-
bro passado, a Festa de Santo An-
dré, orago da nossa freguesia. 
As festividades limitaram-se às 

cerimónias religiosas na Igreja pa-
roquial, não havendo a tradicional 
fogueira, em consequência do fale-
cimento da estremosa Mãe do nosso 
pároco, ocorrido dias antes. 

Bombeiros Voluntários 

Está empenhada a direcção dos 
Bombieiros de Barcelinhos em di-
vulgar brevemente o resultado fi-
nal do Cortejo de Oferendas, rea-
lizado em 15 de Novembro, para 
obras no seu quartel. 
Como ainda são recebidos diària-

inente alguns donativos, e muitas 
pessoas da cidade de Barcelos, que 
receberam c"rculares, ainda não 1-, u-
deram satisfazer o pedido de auxí-
lio e reclamam uma visita às suas 
residências, vai proceder a direcção 
a nova volta à cidade, a fim de que 
todos possam contribuir, como de-
sejam. dando-se assim a possibili-
dade de num curto prazo se divul-
gar o montante do cortejo. 

Largo dos Penedos 

Está muito valorizado este Largo 
com a recente construção de alguns 
,edifícios. 
Para facilitar o .acesso ao local 

de camionetas com materiais, foi de-
molido parte do muro da estrada. 
Como as obras parecem concluí-

dos, era bom que se reparasse o 
respectivo muro, qus dá fraco as-
plecto a quem passa. 

(Continua na 3.• página> 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDQ FARIA FERNANDES 

A sua casa é o seu Mundo ! Ofereça-lhe, 
nesta quadra festiva, o seu presente! 

Visite-nos. Nós vendemos ao Público 

As melhores ALCATIFAS de lã, de fibra e de nylon e 

os mais modernos PAPEI? PINTADOS, laváveis, para 
paredes. 

Temos pessoal especializado na sua aplicação. 

E não se esqueça, igualmente, de presentear o seu Automóvel 
com um magnífico jogo de CAPACHOS DE CAIRO. 

Tenha a sua CASA e o seu AUTOMÓVEL dignos de si 

e a preços de fábrica.. 

Temu• TAPf••81AS PERSAS e GOBfLIhs 
que importamos directamente 

MM A•R v o 
FÁBRICA DE T,yPETES 

Fábrica e Exposição: 

VIANA 70 CASTE LO 

I,ua de Monserrate 
Telefone 22413 

Sucursal: 

LISBOA -1 

Rua Joaquim A. Aguiar, 29 
Telefone 44714 

FABRICO E CONISERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A DOÍ_T 
A mais ant;ga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avsn~ C .,n iin PORTO 

Frangos=23$ kg ovos 

Coop¢idiiva 01(018 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

_de Produtor ao Censumidor 

POSTOS DE VENDA 

P 'STO N o 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramática 

n' 74 

POSTO \.* 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO \ ' 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

7elef. 82974 Telef; 23851 

AO PÚBLICO: 

POSTO N U 4 

Esposende 
F ua \-arciso `erreira 

Junto ao V'ercado 

Telef. 8 9 3 3 7 

:. Yt:::,s:v{:: ¿.^• •;,:,vim: ;::.;;, h.,..:. •:.L::;<v • „•::.,: . 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Anuncie e leia o Jornal de Barcelos 

ã .EICTRACTO'CÓNCENTRáDO 

.; DE Al-H O FARTE_ 

contra as manifesta-

ções artríticas, reu-

matismo e velhice 

precoce 

PREPARADO PC;>: 

M. WC•t'•. ESCH`.NEGE 
(Fleme oha. peìdeNel) 

4 VENDA NAS FARMÁCIAS 

FRASCO COM 180 PILULAS 

Represe.ao.+tes para Portugal: 

CREFAR—R. DA MADALENA. 171.21—IISROA 
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pU3U101 Jomol 1 fano somos? 
XI Recenseamento Geral da Po-

pulação e da Habitação, a realizar 
no dia 15 de Dezèmbro de 1970. 
Preencha o seu boletim com exac-

tidão, que será recolhido rio dia 16; 
Plel :> Agente Recenseador. 

Os ]elementos recolhidos polo Ins-
tituto Nacional de Estatísticas são 
absolutamente confidenciais. 
O não preenchimento do boletim 

e recusa de informações constitui 
crime estatístico, e pune as infrac-
ções a essa determinação, o Decreto-
-Lei n.o 46 925, de 29 de Março de 
1966, no irt.<> 12, alínea a) e art. ,, 
`2 nD `) 

OCUL1,5T,A 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

frua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

caia de •autle 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas; 
Ouvidos, Narize Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às. terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e- outras marcas, 
cimo novas. =- Bons pretos. — Vende 
Fernando Valéria de Carvalho, — 
Av Gembitentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

ATA[ E Aio NOVO 
PASSE AS SUAS FÉRIAS E OS FINS DE SEMANA 

C•st• Ná0s01 
A 20 Kms. DE LISBOA 

CARCAVEIOS.* ESTORI1 - CASCAIS * GUINCHO 
Hotéis de Luxo, de 1.8 e de 2.8 

Estalagens e Pensões 

eck SINO MONUMEWTALL 
com Variedades Internacionais, Jogos de 

Roleta,  Bacará, Banca Francesa, Craps, 

Slot Machines, etc. 

TEATRO E CINEMAS 
Exposições permanentes 

«Boates» 

Restaurantes típicos 

Todos os Desportos 

e um sem fim de atracções que lhe 

proporcionarão uma estadia agradável 

INFORMAÇÕES: 

JUUT• DE TURIM H COSTA DD SDi 
ESTORIL Tele f. 260113 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

<I1 (• 8 •_1 r•, rt 8 

Li% • A  IM 
1••2j _= 04 

MANUEL_ TEIXEIRA PRATA C.A 
reietor•ea % ,I4 32.3 R 2? 96!± O 32 .'41 o 24 313 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Carta de .Aborim, 25 

Nos dias 7, 8 1e 11 do corrente, 11 
na Igrej-a Paroquial 

desta freguesia, as tradicionais fes-
tas em honra de Nossa Senhora do 
Rosário, Santo António e do pã-
drociro S. --L\lartinho. No dia 8, dia 
principal das festas, o programa 
foi nreenchido com várias sol: nida-
des religiosas que . culminou com 
uma imponente procissão, abri-
lhantada pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos. 

---No  dia 22 do corrente, realizou-
-se afecta em honra de Cristo Rei-
também na Igreja Paroquial. Do 
programa fizeram parte várias ce-
rimónias religiosas e a terminar um 
pequeno espectáculo teatral, orga-
nizado pelo Pároco desta freguesia, 
Rev. Padre Luís Gonzaga, e inter-
pretado por- alguns ,elementos da J. 
A. C. Feminina; que, apesar dos 
poucos (ensaios efectuados, rgdun-
Estão de parabéns, portanto, o 

deu num verdadeiro êxito. 
Rev. Padre Luís Gonzaga e os ele'-
mentos da J. A. C. que intervieram 
no referido espectáculo. " 

A acrescentar aos novos telefones 
já existentes, registamos com agra-
do a instalação de três novos te-
lefon,es nesta freguesia, ,já em ple-
no funcionamento, nas firmas Por-
firio Baptista de Sousa & Irmãos 
(carros de aluguer), Fábrica dc Ser-
ração de Aborim e residência do 
nosso correspondente. 

Voltando ao assunto da nova Igre-
ja, a que me referi no número an-
terior, parece que este continua em 
ponto morto. Pena é que não haja 
quem se interesse por tal obra tão 
necessária para esta freguesia, :e 
para aproveitar a dádiva tão impor-
tante do Rev. Padre António Rosas. 
Como disse, então, a freguesia é 

realmente pobre, mas todos os rpa-
roquianos mais ou menos remedia-
dos, pois há cá 12 automóveis parrti-
culares e um de aluguer: - 
Portanto quase tolos poder con-

tribuir com as suas dádivas. ]• de 
lamentar não haver pessoas que se 
interessem por tão premente obra, 
mas creio que isso deveria ser tra-
tado piela Junta ou Comissão. Fa-
briqueira. E assim vai mais um 
apelo da minha parte.— C. 

DE BARCELINHOS 
Liceu Nacional 
Rejubilou e agradeceu, com a bri-

lhante recepção ao Senhor 1linistro 
da Educação Nacional, o povo da 
nossa freguesia, pela elevação do 
Liceu à categoria Nacional, cujas 
instalações provisórias aqui estão 
instaladas. 

Aniversário 
Passa mais um aniversário nata-

lício, no próximo dia 15 do corrente„ 
o Sr. Júlio César da Cunha Valotigo, 
funcionário aposentado da Secção 
1£le Finanças de Barcelos e residen-
te -em Barcelinhos. 
Parabéns e votos de longa vida re 

saúde. — C. 
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VISADO PELA CENSURA 

da Eduta•ão naco ional, Profe••or Duuro1 Veiga limão p••a o'4a°o0M9 ea11ÉMe» 
(Continuacão de 1.8 pãgina) 

Não hesitamos em ,apelar para a 
compreensão de um -grupo de con-
terrâneos que, embora sainda longe 
de cobrirem os (encargos daí resul-
tantes, marcaram uma presença, 
que nos sensibilizou te estimula a 
não desistir. 
Concretização magnífica de uma 

política por que tanto nos temos 
batido: constítúição de «uma frente 
comum» integrada pelo Estado, Au-
tarquias Locais e ,indivíduo. 
Só desta conjugação -de esforços .e 

vontades, só deste ;«querer realizar», 
poderá resultar obra :válida e con-
soladoramente positiva. 
Dentro dessa orientação, ousamos 

solicitar a Vossa Excelência, que o 
esquema liceal de Barcelos. se com-
plete, passando de simples Secção, 
a Liceu Nacional, ;até porque já se 
encontram criadas as •quatro mais 
importantes alíneas... 
Preocupava-nos preocupação 

que aliás nos irão aba"ridonou — que 
a falta de transportes constituísse 
motivo impeditivo de os jovens pro-
curarem a Escola, Escola que en-
tendemos — na ;esteira de Vossa Ex-
celência — ter de estar aberta a to-
dos os que revelem qualidade e va-
lor, e não apenas para aqueles cuja 
situação económica, o permita. 

E, assim, há três anos a esta par-
te, temos sem qualquer ajuda, tris-
temente só; assegurado . gratuita-
mente a sua deslocação. 
No ano em curso, porém, os en-

cargos com .a Instrução subiram 
assustadoramente, a aquisição de 
terrenos destinados à construção de 
escolas primárias, de material di-
dático e mobiliário, reparaçêes 
constantes no Liceu e Escola Téc-
ca, aquisição de um pavilhão pré-
-fabricado para o Ciclo Preparató-
rio, subsídios às Cantinas Escolares, 
enfim, um sem ,número de despesas 
que corremos o sério risco de pri-
var definitivamente os ;estudantes, 
dessa regalia, regalia que com tanto 
sacrifício e entusiasmo, estimula-
mos .e vivemos. 
Quando, num futuro que antevejo 

breve. Barcelos tiver ps transpor-
tes . colectivos, urbanos, ficaremos 
tranquilos, pois cremos ter encon-
trado uma fórmula que satisfará os 
legítimos interesses das famílias que 
atêm filhos na Escola, sena sobre-
cá rregar os seus orçamentos. 
Até lá, Senhor Ministro; permita 

que tome a liberdade de pôr à alta 
consideração de Vossa .Excelência 
tão momentoso ,como . angustiante 
problema, 

SENHOR MINISTRO: 

Encontra-se Vossa Excelência 
num concelho . de .89 freguesias, a 
raúdar os 100 000 habitantes, distri-

buídos por uma área de 380 km2, 
concelho estrutural e predominan-
temente agrícola, e, com uma pri-
vilegiada situação geográfica neste 
verdejante Minho. 
Agricultura que começa a ser 

«repensada», agricultura que come-
ça a rejeitar os obsoletos e. empí-
ricos processos de exploração, e, 
enriquecida por um elemento hu-
mane receptivo e .aberto às moder-
nas técnicas. 
As salas colectivas de ordenha 

mecânica espalham-se e anultipli-
cam-se pelas nossas freguesias; 
numa ou noutra aldeia, pratica-

-se e vive-se intensamente e com 
animadores resultados- a « agricultu-
ra de grupo»; 
a Estação de Fomento Pecuário 

de Entre-Douro e Minho realiza 
trabalho de vulto, sério e objectiva, 
máxime nos ensinamentos ministra-
dos ao homem do campo, em 1960, 
dos 870 mil contos do produto in-
terno agrícola do distrito de Braga, 
154- mil provieram do concelho de 
Barcelos, o que significa que no 
conjunto dos 13 concelhos ocupa _a 
vanguarda, com a percentagem de 
17-70/n. 
Pelo último arrolamento oficial, 

o Distrito de Braga é o de maior 
efectivo bovino do Continente: 
113 655 cabeças. 
Para este apreciável número, 

contribuiu o nosso concelho coro 
18018, o que, posto era confronto 
com os restantes, por exemplo, Bra-
ga com 9879, Guimarães 12867 e 
Famalicão 9717, lhe confere uma 
posição cimeira, posição , que s•e 
alarga às frutas, material lenhoso, 
lã, legumes, azeite, leite, vinhos e 
aguardentes para não citar outros; 
enfim. um condicionalismo tama-
nho que nos obriga a retirar da ga-
veta uma velha pretensão, coberta 
pelo pó d-e dezenas de anos: 
0 ensino médio agrícola, o qual, 

e na hipótese de ser criado na sede 
do Distrito um estabelecimento po-
litécnico, seria como que um .elos 
seus ramos, a estender-se até à nos-
sa cidade, onde, a agricultun-t con-
tinua com foros e honrarias de Rai-
nha. 
Não foi por acaso, Senhor Minis-

tro, que esta Câmara Municipal, em 
1932, se viu agraciada com o Co-
mienda de Mérito Agrícola.,. 
Quanto à necessidade e legitimi-

dade das nossas aspirações, e mais 
expressiva que as palavras ou fríe-
za dos números, terá Vossa Exce-
lência ocasião de as constatar quan-
do nos honrar com a visita às mo-
delares instalações da Estação dl 
Fomento Pecuário, aos três velhos 
edifícios; quase em ru n.as, repar-
tindo-se sem o mínimo de dignida-
de, o Ensino Técnico Profissional, 
a Escola Primária do Areal, em 

PEQUENos AN( aso 

Barcelinhos, onde chega a ser he-
róico, o gosto e obrigação de ensi-
nar e aprender, escola primária? 
que é o paradigma de muitas ou-
tras -espalhadas pelo concelho e que 
acolhem cerca de 130 000 crianças. 
Perdoe-me, Senhor Ministro, Bar-

celos não ter recebido Vossa Exce-
lência só com rosas, como tanto de-
sejávamos e de que é inteiramente 
merecedor, mas as rosas também 
têm espinhos, espinhos que são afi-
nal aquela verdade por quem Vos-
sa Excelência tanto luta e que nós 
tanto admiramos' c respeitamos. 
Verdade que Vossa Excelência 

busca apaixonadamente e que é a 
razão primeira desta visita de ex-
tenuante mas proveitoso trabalho. 
Bem haja, Senhor Ministro, ben-

vindo seja, e, que leve . da minha 
Terra a certeza de que aqui se tra-
balha, com os olhos postos no Por-
tugal de amanhã.» 

0 teceu de Ofimelos 
elevado à categoria 
de NaCiofial 
«Poucas palavras terei qu-- di-

z,er» — pane piou por afirmar o 
Doutor Veiga Simão. E cumpriu. 
Mas [elas tiveram o condão de logo 
criar novos motivos de agradeci-
mento por parte da assistência. 
«Vim para falar — continuou; dia-

logar convosco; para sentir os vos-
sos problemas, afim de os resolver 
na medida do põssível». (Diga-se já 
que foi bem recebida, e aprovada, a 
sugestão, ou pedido, para sar eleva-
dá à categoria `de Nacional o Liceu 
de Barcelos). 0 Ministro Veiga SI-
mão agradeceu .ainda a colaboração 
que tem recebido das forças vivas 
d,) concelho, para * a solução dos 
problemas dep-ndentes do seu de-
partamento— destacando o Presi-
dente do Município, Dr. Vasco de 
Faria, .e o deputado Professor Dou-
tor Nunes de Oliveira — «incansx-
veis ,e teimosos» 'propulsionadores, 
das reivindicações justas da Terra. 
As suas palavras, de improviso 

claras e construtivas, foram segui-
das de uma estrondosa ovação. 

VWffi áQ Trahalho 
Seguiram-se as visitas de traba-

lho — como se o ilustre membro do 
Governo estivesse em plena oficina 
dependente do seu ministério — que 
se fizeram acompanhar :ainda de 
promessas, iniludíveis, de vários 
subsídios concedidos a estudantes 
(para seus passeios anuais) e des, 

A gente de Barcelos é assim!... 
Sabe sempre receber com fidalguia 
e exteriorizar o seu sentimento da 
gratidão nos momentos ,festivos. 
Foi por isso memorável pela exal-

tação popular, o ,agradecimento dis-
pensado ao ilustre Ministro, Profes-
sor Doutor Veiga Simão, no Largo 
do Município. 
Assim o observamos, também 

aquecido, pelo calor que sensibiliza 
os barcelenses, na apoteótica mani-
festação ao llíinstiro da Educação 
Nacional, que neste findar de .ano 
trouxe a Barcelos, valiosas prendas 
como recompensa do seu peniten-
ciado viver escolar que, desde a ins-
trução primária, até .ao [ensino se-
cundário, vive, com pequenas ex-
cepções, em edifícios impróprios, 
muitos dos quais ,até insalubres e 
anti-hi,giénicos. 
Hora alta, por isso, a da exterio-

rização popular dispensada por 
Barcelos ao Professor .Doutor Vei-
ga Simão. 

Falta b [OU1M91300 
Mais uma vez nos foi impedido, 

no momento próprio da nossa azá-
fama de colher elementos necessá-
rios para relatarmos a manifestaçãa 
festiva que Barcelos dispensou ao 
Sr. Ministro da Educação Nacional. 

tinados a estabelecimentos de ensi-
no. Assim, acompanhado das auto-
ridades e individualidades presen-
tes :e dos representantes dos órgãos 
de informação, o Ministro princi-
piou por visitar o Ciclo Preparató-
rio, onde foi recebido pelo respecti-
vo Director, Sr. Dr. Domingos Mo-
reira, e corpo docente. Seguida-
mente visitou a Escola Industrial 
e Comercial de Barcelos, onde era 
aguardado pelo Director da mesma. 
Sr. Dr. Domingos Peixoto Neto. Daí, 
dirigiu-se ao Liceu de Barcelos, 
onde, foi recebido pelo Sr. Dr. Ân-
gelo Aires, Vice-Reitor daquele es-
tabelecimento de ensino. Seguiu-se 
uma visita à Escola Primária do 
Areal, em Barcelinhos, onde o Pro-
fessor José Sobral, ,Director Esco-
lar de Braga, elucidou o ilustre vi-
sitante do precário estado em que 
se encontra aquele edifício escolar. 
Finalmente, o Professor Doutor 
Veiga Simão deslocou-se à Estação 
de Fomento Pecuário de Entre Dou-
ro e Minho, sendo aí recebido pel,.) 
respectivo Director, Sr. Dr. Pedro 
Rosário, que, durante prolongada 
e minuciosa visita, foi prestando ao 
titular da Pasta da Educação escla-
recedoras informações acerca da-
quele organismo. 
Durante as visitas, o Ministro Vei-

ga Simão concedeu também diver-
sos subsídios — uns destinados ;a fi-
nanciar os passeios anuais dos es-
tudantes finalistas dos idiversos es-

Lamentamos o sucedido que, cer-
tamente, não estava na mente de 
quem de direito impedir os abne-
gados servidores da ;imprensa da 
oferecerem o seu múnus, in loco. 

P811u m p3[â pQÕQs 
Temos assistido, quantas vezes, a 

espectáculo impressionante, onde a 
falta de civismo, arrogância e des-
resp—ito pelas leis, dos «senhores 
condutores», sobre as passadeiras, 
onde os desprotegidos «peões» não 
encontram lugar seguro. O que se 
verifica, na passadeira junto do Ca-
fé Galo Ncgro, -exige urgente recti-
ficação ,dado que não está de har-
monia com as exigências e movi-
mento do locai, não só no que res-
i),eita à insuficiência das suas fai-
xas de marcação que deviam— já 
há muito tempo— serem paralelas 
com a Rua D. António Barroso, co-
mo ainda possuir semáforos de pré-
-aviso e melhor demarcação. 
O-duo sé verifica naquele lugar, 

se pudesse ser ilustrado com os 
acontecimentos mais variados, onde-
os peões tantas vezes, num instin-
to de defesa exibem reflexos de gi-
nástica e sofrem os maiores sustos, 
oportunidade de merecer das auto-
ridades responsáveis, o ,cuidado de 
s- debruçarem sobre ;um dos seus 
mais inadiáveis deveres. . 

Jornal de Barcelos já há bastan-
te tempo fez peco desta deficiência. 

LEAL PINTO 

tabelecimentos de ensino, outros 
com finalidades de vária ordem:— 
para a Cantina do Liceu, 50 contos; 
Cantina do Ciclo Preparatório, 50 
contos; Cantina da Escola Técnica, 
50 contos; Cantina Escolar da Es-
cola Gonçalo Pereira, 50 contos; La-
boratórjo do Liceu, .50 contos; eí 
por último, 10 [contos para as crian-
ças da Escola do Areal. 
A cidade, reconhecida por tais 

benefícios, soube expressar [ao_ Mi-
nistro Veiga Simão !a sua gratidão 
e, agradecer tão honrosa visita. 

nofi3 final 
A noite, nos salões do Município, 

foi servido, em honra do Ministro 
e sua comitiva, um jantar, do qual 
foi anfitrião a ;Câmara Municipal, 
da presidência do ilustre e dinâmi-
co magistrado, Dr. ,Vasco de Faria. 
Houve as saudações do estilo — e-

que nos garantem que o surto de 
realizações, há alguns :anos enceta-
do neste concelho, ise prolongará 
sob o condão ido trabalho, da persis-
tência [e do querer dos responsáveis. 
Vamos Ie+ntão a isso. Que bem o 

merecem as populações Ide Barce-
los, mais os ,que lhe sopesam as res-
ponsabilidades de seus !destinos, e 
futuro. 

Por Barcelos maior le mais pro-
gressivo. 
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